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NOTA EDITORIAL

Os Direitos Humanos, e os decorrentes Direitos da Criança, são temas fundamentais na pros-
secução de uma sociedade mais justa, equitativa e saudável. Esta preocupação com a saúde dos 
indivíduos é fundamento essencial para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável definidos 
pela ONU, a cumprir ativamente até 2030, mais obviamente a Saúde de qualidade (ODS #3). E sem 
Saúde de qualidade, dificilmente atingiremos várias outras, como a erradicação da pobreza (ODS 
#1) e da fome (ODS #2), a educação de qualidade (ODS #4) ou a Paz e a Justiça eficazes (ODS #16).

Os artigos constantes nesta edição da Psique são trabalhos que se apresentam como claro 
contributo para esta ambição coletiva urgente, nomeadamente para grupos particularmente vul-
neráveis: as crianças, os adolescentes, os jovens com dificuldades intelectuais ou psicopatológi-
cas, e os sobreviventes de ações de guerra e genocídio. O olhar sistémico lembra-nos que o que 
cada indivíduo faz ou é, em cada momento, não é alheio à sua história pessoal e aos sistemas que 
vai integrando. Relembra-nos que muitos indivíduos experimentam traumas e situações de alta 
vulnerabilidade desde muito jovens, com efeitos acentuados no seu processo formativo.

O trabalho do Psicólogo necessita deste olhar multifocal, englobando o conhecimento atual 
sobre as relações entre as dificuldades intelectuais e relacionais, e a psicopatologia e o contexto 
psicossocial. Carece ainda de instrumentos robustos e adaptados às características de cada 
população específica (quer em termos de faixa etária, quer em termos de língua e cultura), como 
o aqui apresentado.

Além de efetuar avaliações fidedignas, os Psicólogos devem saber como criar as melhores 
condições para o restabelecimento da Saúde e da Justiça, com especial cuidado pelos mais vul-
neráveis. Destacamos neste número os menores envolvidos em processos de Justiça e as pessoas 
que viveram traumas profundos, e cuja intervenção psicoterapêutica é essencial para a restaura-
ção do seu poder pessoal e esperança no futuro. Contribuir para a melhoria da Saúde Psicológica 
dos outros, num paradigma de respeito profundo pelas suas fragilidades, é criar um futuro mais 
saudável, seguro, ecológico e satisfatório para todos.

Maria Luisa Ribeiro  
(Co-editor)
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